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R e c e b i  a  e d i ç ã o  n º  1  d a 
revista Fanzine. Gostei dos artigos 
publicados em especial a reportagem 
intitulada Patrimônio Mundial na 
China ¨Palácio de Verão”. Também 
gostei dos artigos referentes aos 
jogos olímpicos. Para os próximos 
números dei algumas sugestões 
como por exemplo, reportagem 
falando sobre a Ópera de Beijing 
(seus personagens, suas origens, suas 

Eduardo da Silva Ferreira, Contagem, MG, Brasil
pinturas etc), uma palavra-cruzada 
com o objetivo de aumentar e testar 
os conhecimento dos leitores sobre 
assuntos referente a China como, por 
exemplo, cultura, geografia, economia 
etc. Aproveito a oportunidade para 
fazer o pedido da minha assinatura da 
revista FANZINE. Gostaria de receber 
gratuitamente todos os números da 
revista Fanzine de 2008.

G o s t a r i a  q u e  h o u v e s s e 
reportagens sobre possíveis reflexos 
advindos dos Jogos Olímpicos durante 
a renião da Conferência Consultiva 
Política do Povo Chinês. E também 
sobre os temas que mais preocupam 
e chamam a atenção da sociedade 
chinesa, além dos já tradicionais que 
envolvem a questão das disparidades 
de desenvolvimento econômico e 
distribuição de renda; meio ambiente 
e  polu ição;  e  desenvolv imento 
harmonioso dentro do conceito de 
desenvolvimento científico. Será que 
os problemas oriundos das nevascas 
estarão em pauta durante a reunião?

Helder Paulo, Goiânia, 
Go, Brasil

Gostaria de apresentar três 
sugestões com relação à programação: 

1) O título do programa Sabadão 
Artístico não soa bem ao ouvido de 
um brasileiro médio. Poderia ser 
bem recebido em ambientes onde se 
usa muita gíria e linguagem pouco 

Enio de Moura Macedo, 
Belo Horizonte, MG, Brasil

convencional, mas não para o público 
em geral. Uma linguagem simples 
e popular é bem aceita, mas não 
exageremos.

2 )  N a  s e ç ã o  C u l i n á r i a 
Chinesa, quando se apresentam os 
ingredientes e o modo de preparar 
os pratos, o ritmo da locução é 
mantido normal. É claro, dá para 
entender tudo. O problema é que 
a lista dos ingredientes e o modo 
de preparo precisam ser anotados. 
Senão, na hora de preparar os 
pratos, a gente não consegue se 
lembrar de tudo. As partes que 
devem ser copiadas precisariam 
ser faladas mais lentamente, em 
ritmo de ditado. 

3 )  Gos t a r i a  de  suge r i r 
também que se introduzisse 
uma seção na programação em 
português, contando um pouco da 
rica  história do seu país. Como 
surgiu a civilização chinesa, 
períodos por que passou, como 
se foi lentamente unificando 
o país, história das dinastias, 
personalidades importantes da 
política, filósofos, escritores, 
inventores ,  heró is ,  e tc . . .  O 

programa poderia se chamar Quadros 
da História da China, ou algo parecido 
com isto.

Eduardo da Silva Ferreira, 
Contagem, MG, Brasil

D e s d e  j á  c o m u n i c o - l h e s 
que em breve estarei  fazendo e 
consequentemente enviando-lhes uma 
avaliação feita por mim, referente 
à programacão. Aproveintando esta 
oportunidade gostaria de sugerir-lhes 
uma reportagem no programa Nos 
Ares da Cultura sobre a produção 
cinematográfica na China hoje e sua 
importância no cenário mundial, 
e como foi a sua participação no 
58º festival de Berlim ocorrido em 
fevereiro.

Antônio Alves de Lima 
Neto, antonioalves23@

Recebi  ontem o seu e-mai l 
comunicando a mudança do jornal 
Fanzine para uma revista. Evidente que 
isto demonstra uma evolução positiva 
na redação de língua portuguesa da 
CRI. Uma sugestão para a revista 
futura, seria um cantinho dedicado 
exclusivamente ao Dexismo (trocas 
de endereços convencionais, e-mails, 
telefones) entre os ouvintes de CRI. 
Outra sugestão, alguma coisa ligada à 
culinária da China
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Adilson Castro, S.Tomé e 
Príncipe

Foi com muito gosto e prazer 
que recebi a carta da nova colega 
Rosana Zhao, informando sobre o 
jornalzinho Fanzine que completou 
o número de 8, em quatro anos, 8 
edições. Apesar de ser um número 
reduzido mais correspondeu aos seus 
estimados leitores ouvintes da CRI, 
durante estes quatros anos fornecendo 
todos  os  pormenores  da  Rádio 
Internacional da China, e da própria 
República Popular da China desde 
o seu desenvolvimento econômico, 
tecnológico até na melhoria das 
condições da vida do povo Chinês. 
Desde já aproveito para agradecer 
a toda a equipa do Departamento 
pe los  esforços  e  empenho que 
dedicou durante este quatro anos na 
produção do Fanzine e do envio do 
mesmo Fanzine para que eu e outros 
ouvintes. Espero receber, a partir de 
Janeiro de 2008, em primeira mão o 

Mauro de Lara, Canoas, 
RS, Brasil

Gosto muito das reportagens 
do Fanzine. Geralmente eu começo 
a leitura pelo Correio dos Ouvintes. 
Sempre achei interessante saber a 
opinião dos outros ouvintes. Na minha 
opinião, poderia voltar a ter o espaço 
“Buscam Amigos”, onde era divulgado 
o endereço de ouvintes, possibilitando 
a amizade e troca de ideias entre 
ouvintes de lugares distantes. 

Os artigos são muito bons e muito 
informativos. Mas tenho uma sugestão. 
Acho que deveriam falar mais sobre os 
costumes, hábitos e cultura tradicional 
dos chineses. E também artigos do 
tipo do programa Viagem pela China. 
Vocês são um povo muito interessante, 
com uma cultura totalmente diferente 
da nossa. Seria muito interessante 
poder conhecer melhor como é a vida 

novo Fanzine, com alguns conteúdos 
relacionado com o continente africano.

e o cotidiano dos chineses.

Myriam Mazzei, Tóquio, 
Japão

Estou adorando a seção onde 
vocês divulgam a música chinesa. 
Maravilhosa a reportagem sobre o 
grande cantor Liu Huan. Está faltando 
uma reportagem com o grande Andy 
Lau de Hong Kong (ele é minha 
grande paixão). Já fui a vários de seus 
concertos. Além do mais é um cantor 
que tem orgulho de ser chinês. 

No segundo semestre do ano de 
2004, a CRI lançou um concurso, 
intitulado “55 anos da Nova China”, 

e o ouvinte Sérgio Agripino Crispim 
de Souza, habitante em João Pessoa, 
Estado de Paraiba, Brasil, obteve 
o prêmio especial: uma viagem 
gratui ta  à  China a  convi te  da 
CRI. A viagem foi feita em maio 
de 2005. Durante a estadia neste 
país, ele conheceu Beijing, capital 
e a antiga cidade Xi´an e vários 
sítios culturais históricos como 
Grande Muralha, Cidade Proibida, 
Palácio de Inverno, Palácio de 
Verão, Templo do Céu, Tumba 
do imperador Qinshihuang com o 

exército de guerreiros de terracota, 
famoso Jardim Huaqingchi,  . . . 
Depois de voltar ao Brasil, Sérgio 

de Souza lançou em 2007 
o seu primeiro livro com 
o título China aos Meus 
Olhos para “compartilhar 
os conhecimentos com 
todas as pessoas que se 
interessam pela cultura 
chinesa.”

O livro de 244 páginas 
dedica sua maior parte à 
viagem na China tendo 
17 capítulos como, por 
exemplo, Viagem à China, 
Chegada  em Pequ im, 
Templo budista Tanzhesi, 
Palácio do Povo, Visita 

à Radio Internacional de China, 
G r a n d e  M u r a l h a ,  Te m p l o  d o 
Céu, Praça Tian An Men, Museu 
do Palácio Imperial, Tumba do 
imperador Qinshihuang, Famoso 
Jardim Huaqingchi,  Museu de 
História Natural de Xi’an, Zona de 
Alta-tecnologia, Templo budista 
Yonghegong e Retorno ao Brasil, 
entre outros assuntos. Os “olhos” 
atentos do autor revelam detalhes 
cotidianos da cultura chinesa, das 
suntuosas obras arquitetônicas como 
a Grande Muralha e os Guerreiros 

de Terracota, e de fatos históricos, 
como a conquista espacial pela 
China, terceira nação a enviar, com 
êxito, uma nave tripulada ao espaço. 
Através da obra, os leitores “têm a 
oportunidade de acessar preciosas 
chaves da (ainda) misteriosa, para os 
ocidentais, a China. Uma civilização 
que nasceu há mais de cinco mil 
anos ao redor de grandes rios com 
o Yangtzé e o Amarelo e chega ao 
século XXI, com quase 1,3 bilhão 
de habitantes, possuindo a economia 
que mais cresce no mundo”, disse 
um crítico.

Ouvinte da CRI publica livro sobre 
a viagem à China



Fanzine

http://portuguese.cri.cn 13

Na longa história antiga da 
China, o trono de imperador era 
hereditário. Mas, os três mais 
antigos reis na mitologia chinesa 
não tinham relações de sangue.

Yao foi o primeiro imperador 
chinês na mitologia. Na velhice, 
queria escolher um sucessor e 
convocou uma reunião dos chefes 
tribais apresentando suas idéias.

Um homem que se chamava 
Fangqi, disse: “Seu filho Danzhu é 
adequado para sucedê-lo no trono”. 
Muito sério, Yao respondeu: “Ele 
não pode me suceder, porque 
costuma brigar”. Outra pessoa 
disse: “Gonggong, que administra 
as  obras  h íd r i cas ,  se r i a  um 
bom candidato”. Yao retorquiu, 
abanando a cabeça: “Gonggong é 
falador e mostra-se respeitoso, mas 
tem outras idéias no coração. Com 
uma pessoa dessas, não poderei 
ficar tranqüilo”. A discussão ficou 
sem resultado e o imperador 
Yao continuava procurando seu 
sucessor.     

Passado algum tempo, Yao 
voltou a convocar uma reunião 
dos chefes tribais sobre o assunto. 
Desta vez, várias pessoas lhe 
recomendaram um jovem comum 

chamado Shun. Acenando 
afirmativamente a cabeça, 
Yao disse: “Já ouvi falar 
d o  j o v e m .  P o d e r i a m 
apresentá-lo com mais 
detalhes?” Começaram a 
falar de Shun: seu pai era 
um homem muito confuso, 
por isso era chamado de 
Gu Sou, velho cego. A 
mãe de Shun morreu cedo 
e a madrasta o odiava. O 
irmão de Shun, filho da 
madrasta,  chamava-se 
Xiang. Tratava-se de um 
homem muito insolente, 
mas Gu Sou o adorava. 
No entanto, Shun tratava 
bem todos os membros 
da família, por isso, os 
vizinhos diziam que Shun 
era um homem virtuoso.

Yao decidiu fazer um teste: 
casou suas duas filhas com Shun, 
construiu um celeiro para ele e 
lhe deu muitos bois e carneiros. 
A madrasta e o irmão de Shun 
invejavam-no e, junto com Gu 
Sou, pretendiam assassiná-lo.

Um dia, Gu Sou mandou 
Shun reparar o telhado do celeiro. 
Mas, quando Shun subiu, Gu Sou 
começou a atear fogo na parte de 
baixo. Shun queria descer pela 
escada, mas esta desaparecera. 
Felizmente, ele tinha na mão dois 
chapéus de palha e chegou ao chão 
são e salvo, 
a b a n a n d o 
o s  c h a p é u s 
t a l  c o m o 
um pássaro 
b a t e n d o  a s 
asas.

X i a n g 
n ã o  s e 
c o n f o r m o u 
c o m  o 
acontecido e 
mandou Shun 
l i m p a r  o 
poço. Quando 
Shun chegou 

ao fundo, Xiang lançou pedras e 
terra sobre ele com a intenção de 
enterrá-lo vivo. Mas Shun abriu 
um canal ao descer pelo poço e 
conseguiu sair.

Xiang não sabia que Shun 
tinha fugido do poço, voltou para 
casa muito contente e disse a 
Gu Sou: “Desta vez, meu irmão 
vai morrer com certeza. Vamos 
dividir os seus bens”. Dito isto, 
foi ao quarto de Shun. Ao entrar 
no quarto, viu o irmão vivo, 
tocando um instrumento musical. 
Xiang ficou surpreso, mas disse 
gaguejando: “Estava com muita 
saudade de você e vim para lhe 
visitar”.

Shun, como se nada tivesse 
acontecido, disse: “Veio em boa 
hora. Tenho muitos assuntos nos 
quais preciso de sua ajuda”. Shun 
continuou tratando os pais e o 
irmão como antes. E Gu Sou e 
Xiang não se atreveram a mais 
tentar matá-lo.

D e p o i s  d e  m u i t a s 
investigações, Yao considerou 
Shun  um homem vi r tuoso  e 
competente, e decidiu abdicar do 
trono em seu favor.

C o m o  i m p e r a d o r,  S h u n 
governou o país com diligência 
e economia, e obteve a confiança 
da população. Na sua velhice, 
abdicou do trono a um sucessor, 
como Yao fez em favor dele.

    Lendas e Contos da China　

Yao abdica do trono em favor de Shun
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CRI e China Mobile lançam 
televisão no celular

A CRI e a China Mobile lançaram nos finais de 
agosto de 2007 a televisão no celular, ao mesmo tempo 
que um programa televisivo produzido pela CRI e a 
Televisão de Beijing(BTV) para o celular também foi 
inaugurado, disponibilizando aos clientes da China Mobile 
as informações sobre os Jogos Olímpicos de Beijing. 

Segundo a vice-presidente da CRI, Wang Dongmei, 
ao lançar a televisão no celular, a CRI quer “contribuir 
para o desenvolvimento da nova mídia” além de prestar 
os serviços, de base na plataforma da China Mobile e nos 
recursos radiofónicos, televisivos e de Internet da CRI.

Cerca de 30 funcionários aposentados da CRI inscreveram-se 
recentemente como voluntários para os Jogos Olímpicos de 2008. Na 
reunião que se realizou na sede da CRI, Wang Fengjiang, funcionário 
do Departamento dos Trabalhos dos Voluntários do Comitê Organizador 
dos Jogos Olímpicos de Beijing (Bocog), apresentou os preparativos das 
olimpíadas de 2008 e os trabalhos dos voluntários, bem como os requisitos 
aos voluntários que prestam os serviços de tradução e interpretação.

Os aposentados da CRI inscritos como voluntários trabalharam nos 
departamentos de suaíle, bengali, português, hausa, hindi, urdu e persa, entre 
outras línguas estrangeiras nas quais a China enfrenta carência de tradutores e 
intérpretes.

Funcionários aposentados da CRI inscrevem-se como voluntários das olimpíadas de 2008

Rádio Internacional de Atenas transmite programa em chinês mandarim

A Rádio Internacional de Atenas (FM 104,4), na Grécia, está transmitindo 
desde o dia 15 de dezembro de 2007 um programa diário em chinês mandarim, 
com duração de uma hora, fornecido pela CRI. A transmissão é fruto de 
um acordo de cooperação assinado em dezembro último em Beijing pelos 
presidentes da CRI, Wang Gengnian, e da Rádio Internacional de Atenas, 
Athanasios Kafezas. 

Segundo declarou à Agência de Notícias Xinhua o editor-chefe da Rádio 
grega, Loannis Synodinos, em julho e agosto próximos, antes e durante os 
Jogos Olímpicos de Beijing, a Rádio Internacional de Atenas vai transmitir 
um programa especial de seis horas diárias fornecido pela CRI sobre as 
Olimpíadas, em inglês, francês, alemão, russo e albanês.

A CRI lançou em 28 de fevereiro o website em língua croata (http://
croatian.cri.cn/) com colunas sobre a economia, sociedade, cultura, cotidiano, 
turismo, música, esporte e olimpíadas. O novo website, o 49º da CRI, cria uma 
janela da China para os falantes da língua croata e uma ponte de intercâmbio 
entre os internautas dos dois países. 

CRI lança website em língua croata
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Embaixadores em Beijing falam sobre as reuniões da CCPPCh e APN
CRI Webcast, Música Chinesa on-line

O Departamento de Língua 
Portuguesa da Rádio Internacional 
da China, um dos 38 serviços em 
língua estrangeira da CRI, lançou 
seus programas no ar em 15 de abril 
de 1960. Desde aquele período, 
promovia transmissões diárias 
de meia hora dirigidas ao Brasil, 
Portugal, Moçambique, Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau e São 
Tomé e Príncipe.  Atualmente, 
transmite o programa de uma hora 
diária em várias repetições. Oferece 
a página na internet desde dia 20 
de Dezembro de 1999 em http://
portuguese.cri.cn e a CRI Webcast – 
Rio de Janeiro, a partir de setembro 
de 2007.

Tel: +8610 68891944
   +8610 68891968

Fax:+8610 68892985
Email: cripor@cri.com.cn

Departamento de Português, CRI-39
Rádio Internacional da China
P. O. BOX 4216, Beijing, China
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